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A Camura �uni�ip'll de F��o, re:uni��, na quin�a f�ira. e� numero de 26 .�eread9re�; i�cluindo toda a�mhlf,ria, ap'rovo,u PO�
UN ¡,\NI11IQADE um prntes�o energi(�n :contr� as �'àlunias que, arespeít« de adminis�ração ml\ni�ipal, se leJanta.·aID COIl tr�
a bones�¡�ita? dé pr�ee�.,r ��> �r. d�; João Pedro'�e :Sousa, presldeate �a Comissão Exeeuti,vlli e resolveu maudar esse.pr...·,
testo paraJ'�j�'r'ae� de m�i9r �ircÍlJ8çào no paizj:T�mbem, �o mesmo sçntido, lavraram sen prote�to o enele da secretarla,'
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''I'" ,�J, ,I "I'" 'o tesolÍreir.o, ,os lilíU1ÍlócDses';, ., eb.ere dos impostos e demais empregados da 'Cambra. '
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'CAMA:: :'-UR-.JPlrAL I,' tilt;:� �irigem-Ihes seus gàla�tel�s·II' me-NOTAS m tC�MmNr.\nIOs' � ��ttar�,P':a�oc�;:o U5� ���qafn��g��:.dQ pelo
I'

1í

Caso g'ra've'
, ";'�I; ," s Jovens, na. pre?�upaçao ce I _ : �_ '"

, lit..': ' Os s�us ad,t;l!ráveis efeitos -viram-se l '" ";,'
EX,mo Sr.' Diretor do II.H;r:ldo.. exaltarern a sua garridice, buscam I, "�.a", ��.I�ao �ere8 �-O'

em seguí.ía: enquanto em 183; e ,S38 o I
"

.

,"
os costumes mais harmonicos com Foi já reqursuado pelo ministeri6"d%\ numero de cartas enviadas no Reino Un i- A proposito do as-unto que. sob eira

Em cumprimento de uma resolução da O seu tipo de beleza. colon�as ao da guerra, .o m:ioF s�. i'�()�10 do foi de nos So e S4 milhões, ell) .1840 .epigrafe, o Algarpt ultimamente publicou,
Camara MuniC!pal de Faro, ,peç(), a fine- I Vi ha pouco duas mascaras intc-: Orugao Peres. a fi,�, ,�<; I.f servir t,,;�'O. su>¡u il 168 milhões.'

, recebemos do nosso amiao sr, dr. JÓ'�é­
za de publicar no seu jornal a seguinte " .'. '. ", ¡ chefe d� estado malOf"')Un!O do 'ge_ne'!"al A oropo-ito de selos é ,sabiJo que el)' Ribeiro Castanho: digno Juiz de Q!reito
md�ã�, apr?vad,a por, unaRimid�de.g�la re�santlsslmas.u�a,assaz e e_gante, sr, Pereira d'Eca, alto comtssarto doa»- rre o s rr ais apreciados estão os' da repas-: nà)tcfuJr�a dalpó\0:·çã3. Ilna"tie' S, Mi..
Iilal�:ma e rrunoria dai Camara: .,

de form,as �onalrosa�, palen�eavill �erno. em Angol?, c,?mandant:fde �_â_a� tição postal �a ilha Mauflcia,·Q conde de 'guel, -a seguinte carta cuja pubncação nd.)
A Camara .uaicival _e a sua. plastica num .belo -traro de, �s forças e�pc2Iclor.anas.. :, '·,;'::'r .Ri1��V�' .de.!,A�ntl!;e[:p,la't,plm·Pfo� !9'� de- Ipede :�: -: ,> <', /;:c' , �

Faro, ..eunida em sessão andorinha; a,outra, pequenina
e

ro-, 0. sr, O, t.le,ao Peres, que te

n_,o CUT�? l�s pouco '\n��s' de terli�;lmeçado! � ,guer.!
".'

-

'

,�P E DIO oJl' ,:>$fm
r d nc'and o tpo loiro to de ¡ofanta Id e o de e,tado. maJOr, :ol'ld'e ra� �i ll,rp� casa ,de Be�lJm, p"t;la bORlta so�¡ :' ','"

, .. -

'-,
U x,�, C ,.ga. , ;''\

ple��..ia J 'JI�n,�,. ", tDm,à�o Iça, enu
,1' I. " /,} 1, I� J l. ',- obtevé' as prImeiras cldsslficações) conhêl ma de IS:OOO francos, se b<:m que não Acabo ,de ter coq!lecIlD�utl).:pur Hbsequio�

conhecimento do que diS- már� ,um "als.t�f.Ce ·,-tOGQ prosalco., te bem o caminho yue v,ae tnlliarJ:l�ols era dos maír. perfeitos.' A ch";'pa,or.igipal Isa juf11rmação de �ro a.nigo, de que Luir;.

Se C; jo..nbl "o I ..t"ansig�n- quasl bat;tal: mascarára-s� de goi'- lá esteve dOIS anos em An�ola. ';illm.:iodo destes .f'âr1SSI�9,�· selos,f:!¡?íJ of¡::;r,eci,da ,¡pelQ¡ .Mascarellt�ils, ,3�J;I1oveitan¡,11j}' �a' l!islaucia" a
,

te" de I de fevepei¡.o, aC,'er- gulhC?;ô,�'"
,

',' ." .. '. �" ,'., �: '\�. parCe na"��mpdnha' do B iIU��P, ê()�� seu pr�1pri,e,�arjo �I>. 'BC',thh! M4seuit;l, pej �lleS)�6stl'U.;,pJ;o�ur.a ferir·lWl.110 se� coreM':'.'}
d J

-

p d
' "'E ',b ¿a�ó é que'rthe flc:ava 'a má-I chete do estado malor d� co u�.a ,colnan L�n,dr.es. ,c:m a_, cop,JIÇ:iO q<r, não.,s.e,¡;em, ,pd9 �lgarve, ,_pelli faeto, de �I me ter O·í

ca do sr.. .... oao e ro,
"�I ¡'

"",

'j' '�d "C( dada por M ,Ssan) de Amort"n' e pe...Jos feItas. nova·;- edfçoes' do mes..,mo.
� .",' 'P"SIO as sua� ¡Iegaes prelenso's, uo pro- ¡,

de Sousa, presidente 'ila far ��fa 9'�tÇl't::¡. ve.' 'Fá�tlç�' .e ii}$:'e!o
'I sev� f�'t;>� t Il 'conAeCol}ado com ,�.: �o[r� <

O e'a'pltal'" "'p... 'I.gU8s \,. 'sio' cesslf d'e ai're.c'ada'çã'o· de"Aütu'tiÓ Beraardo,;"
Comissão Executiva, r po:n- fole.op'���oJ":es�;cla���el}tr,�;lgu�r�4,o,, � )�!i.p�da. �':� ent�() goverQadpr" da, Pn?¡ pa.ll0 da Cruz,

, '.' ,

deo elll duvida a honestida- após a hora'regulamentar, 'a arro- ��nC'd ) sr. Cibral M91caja. 'l'U;:e�, O!J'e.H Vanbo p,or ISSO pedl,r-Ihe 11m call11llbo�é!lo;;;
de "'do meSRl.., repe!einf:li- jou de si para patentear aos nosso" livro Campa"ha do Bal/lIndo. tt;� ao �l\'-- A capnalisação ,r<pJp'p�leg��e.,>',ú:� E�'- seIL�i(10 jOI;oal pa_ra duas palavras de es�la-

,

•• I' l'h' 'd'··" t d'" sra . 'en';¡antos da" tllltO OfiCI,,1 ilS ,na � eJ IglO,sa" re.feren.cJ�s! tado�! �S:.. ��0�'-.al?.L��ta_ os ��,gplOt�s .rp,cLmSL".?.I_ nã," pnr .attl'.lçã'J a el!,. ql16 a illlo::t.nalllente tal noticia i p'or o _os aVI QS º o i lo:: , '. . o sr. Ortl�ão Peres, -e':n IgO'g-: fO,I::as" oume' "'. " imerece. 'mas ás p,essoas que de mim for..
"

aer fãlsa;¡ �,�
� -

-
,

t\ sua beleza., .
.

.. . .�, (' ,,' sisur, po� parte d"Agovern.,), ás ,)1an9b��) , "¡2.�34 propr¡�id�des d.elortug'1�stS, �o ,Ul3,ttl. o maís lisougiliro couc�ito. 'j
" J " ; ,

.
O Vere;a4or. "

' ,Que deliCIOsa �urpresa .ela QOs ,do :eX,eren;) frances, de qlle apresen�,�l'"l ,¡vàlor' de I18.0�; contos., ;.. ?, I,
.

'. I. ,t�O)JTudo qll�nLo se, fe� no processo> d.'
,

.•. " A.J' ;ê!1fonsoWPerit'r� de' cílssis. I' . dava então!, i �m bnlhante relator!ü"
. ,� '') I; 25,630' pr?�ne9aqes (ie �taltano.�, n() �nltlllio Bernardo da Cruz hi 610 virtllde da '

, , ,'. " ';). "",'.'" o:. "
Como proftssor do curso �e estado �al()r de,1..'�;�92 cont<�s.,,< C,," .... J ,1isposiçÕtlS legaes� q,lJe LUIZ,M;¡scarefl�a ..

e' 'do segumte adltamento aprovado por E quantas como esta, '

malar na E<cola de Guerra e Jlrelor do '7,566 p.ropn,edades de mdlvldJos de ignora, o ,que nau admira, vista ser leqo
maioria: "', """ 'i',,� 'I

. R ¡)��,�P31X�lJ tode.?: e!e uma SQr,- ln tl��to, P�ufi�.,io�al d? ExerCIto, tem out', éI,� 1�,a€�?.n�I!.��51.��!,�!Wt.Y..�J.o.!,,,1�.J9.��.1§t� ��, fD;,afed'a_ �� iOJ�rp,��tac;���, � C(}lI��ç.i,men.
A mesmà! Call1a ..a pro- ¡ presa: As vellia�, sentmJo ferver- ,f°l)�t�8;.I1't ós seu'S crt:duos.

.
conto�� " ,.'� I ''\ ,¡' Jo: l1e leis. 1.1.;.'1':" "', '. _': J \'. •
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!

h
-

,

-

ii 'ma\) ardenciâs
• E, natu�al d·� Algarve", onde conta nu· N��J-grande propr!e��d�. p��(iom,'lna ,o 2,°)< A deullnCla .?e d"mIHI'ls dlfeltl!l qUIs

te�sta e�e,rglca��nte, �:-�, � e,s.� ,�an�ue, u
� ,"

, ,;
, l[Oeroso& �er'd'edlcajns amIgos e admlrado o �}'e,"!:,e'1t') portuguêi.,9' It ,)lan� I�redo- ere fez fiá rSt:lCretafl� ,lie r"lla.pIi"s. e qlle ell

t"'a a.dt;!s!ealda�e+ ,!o ..J"-lqua�.1(pJ�¥e�ls, ma��ara"B;se dr41 qo- Tes ho n�iliero dos -luais telnos� il h0nr�; mln� ,na pequena ,P,�opfl�dad,e, .<\ no��a ��ce�í �1 a(ql)ive(,)!�J" /eve s�glllmel]tl'., 'pt.)�,.'
t..anslgente" elll nao 'pU- vas. As novas,. para conterem as lue contar\�o.,. .:

'

_' l?re,�o,pderancla tende a aument r, O que Ja allIes 1D6 ler SIlo da,1a Iglal partICl!)a' f'�
Ia!ica .. O, desm,entido assi-, ¡p,at,uraes i,rr�9u�etudes, dO,s�u:te�- ,'" , '. '1

'

.¡;, '¡ji e "r'��s urn· prov_a, sq!:?r� }�n�as outra�. �ã!}.· �oO](,)"pesso�I.lOelilelthti ii�se. e ,¡jlldl;
d

'

'''todas íClS empre'" heramento, �dotam os tFa�'os' 'das�" ..• ç,A.rr�¡�"p o o ti e u,� I a d•. ()OYfl, da �?ssa expansao COI:J01�1QOr.a. e ,,�o pllt' (Ja't.��r,��ddff"Ha''Pera''t8 ""tn. COlD') a�, ,

na o por. "

.',
t'

Ih
'

s,,'m u..... Ole'. out as
Ihau o

A
l'

,'f
,'" ,admlra"el e tradicional tino admlnIstratl;' , 'Hi e'xigJ', âO tratar-se de b ·os JlOobiliarios.'

gados
K<. "

" _ ¡,j' [ve as,� e a "I .' �ua� , f." .... õ ¡".':" " •• �, c' '(l , I 'lo' ,:J_, -'_
j" b f" I
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h
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I R'¡¡pare'c� e"te n'lSSO. pr"ó�a.jo·- coleg�, '

I/O por.tug��,s., ,__ !' '7_: "

',' ro: , J oh) A ,arç�cajjlçau I eSlies
, �llS il .av"r la.

cAntomo P,rF. Crw{, .. Isegue·f�l,Seu..car;nI!1:¡,Qh�nf����n q,,;ta. ten 10 codi"p'1Airetores I)S sr!S:Maól.),�1 Paels Quando certas oposlçoes slstematlca�·, f�zellda l'4.a(:10031 ha tie proseguir opürul..

s�¡:�r;ldo Je Presidente,' "� 'lh�m�Jllda,�e des,cu�,dosa. w',' • '�', ,,,_ e Fernancfu truz �unlur.; dls,tfntos' joma:' no p��s.�ado ou me._sm? n? presellte, a�r�: IJaIU6IJLe, p lis ,�, f!lt:lll \hlstr;t.ltI :mcessl)r d8"
;"'r �'$'ld cD Ih O t'

�
, Foi ¿,"�h,a,4es�J;'",s�rnpre assim, listas ovr:"'�'ni!!ISeS, �'; � (i "

•

bue,�;ao portug:Jes a falta.absolutade cerLo,� prolDoyerà, I.¡go qll6 receba os o6�1'.(a) 'Vulguetl., ",\0 am .L\ama o r zgao. J 'irI. _\!t; , ,\ I, "',,�, A'é � ,f¡¡',fu<Jôaoç" de i:l!ret()res ,a '''''or:' -senW;,",econ"mlco e de quahda.:i,:s·adml- ce'ssarlOlI elementos que para esse firo pro1õ-1:y
, , O carn�va ' , ., -"',' ';'<;'¡',,' I d

' "' ','

.,. ,I
'1 " � � r' '. '

• �(": respoJlde,,�i4 d�' Co"illian apre.s'enta-se_.. nlst§.1}lvas, a e oquenCla e numc:ro� ,��;, cU�eiíJlbt�f,.,e qua etO bre,"e I�e serão ea.-i;
A Comissã'�," Paroquial de, À,lIl!a,n.cil

pàr.a a mocld�de as- s,uas hora� cun�IJelaV:.2lmentc moJlfitada: teôdo to .. mO��3.,tes que apontamo� respond:, fna-' lregllt's, COIOO Ille COIUUillql181 em carta�!.
protesta energicamente �ontra as ca,lum�s ,são alegres e nao ha trls.teza que dds as sec�s lnojer:1IS�'d':ls, e prlma'n�o, meQI:e, apresentando as provas maIs es- roas oã" para que aqll�le lleUIlOi;lallte v6:¿='
que levantaram ao presJd�ntt;! da Comls: Iqgre ensombra-las.. . os seus, art'i�o� pela Ie eza e slOc'erid't-de�" (llag �.�oras, ;; ll�,a., � .ree�ber, qualqlle.r parc6111.agem ptll� ¿�
são Executiva da cáAiãd 'Munic'ipal de p lh

.

_ 't' d' ,_. _ Dese¡al]l()� ,ao nos�() colega multas pros� (Jrhnlll0808 felto!l 80ldad08 sll,a denunCia, VIStO Ler SltJo feita luuportlla",t
d

� P d d S l'

ara os ve os, co� a os., re� petldades:'/o,z".
'

';
, - '.",

','.
" '" "; •

_

e Ilega},,1�eole.., .. ¡,
.,

, ':.Faro, sr, r, Jof!.o e ro e ousa, cor- ta ape�as Ç>_recur.�o .de se d1V,er�l- "Ii, '1 I' • D��em da �olanda qu:� s�gu!l�o I�foç , 4.°) Os el�QJum�utos que recebI nt:lSs8.�"f.religionario leal' �'ami�o dedicá.4o;. 'rem por rejlecso, isto é, vendo fo-, ¡
" Nova .oeda· maçao fidetllgtla, todos os mdlvlduo,s da. prócessll-PIO que' Luiz Mascareollas ;fUI

'

O Secretario ,.
.

.

d'
,

. landslurm. entre 39 e 45 anos, foram aponta COlDO O'allaucius' creiu qlld não el"

lar os novos e revIven o o passa- L)�o q,ue estela cunhad@ o nüvo�escu- ,-"

d á' fil,'
"

-iI
-

,., u- ,- .

Cristovão de Sousa. 'do esse passado lo"'g¡'n'qun'" (em 'do, � fabricada a: nàva'm'yed� de' 50' ée'fl-" c!h,�ma os, s;.. ,�Idras, p?'�5.\?l�,iq� ebs,:,[:Jhue ¢eder;alll a 3800, qlIantia aliá., inferIOr ás
'

- '" ';'-', ,
' r'

" "

'e¡st.crvam CUffil?'fln o sente'nça ';�e tra, aI, os 1< 'I' Ih d' ct I LOS
____��' (�Qê tambem eles, feitos he�ôe's def{a\V?�, �l'düasa- dadMo¿c:cla éômeçará O'tiOVdO totç�aos', tendO' perdído� por e�te" 'faCto, qq:: fu� PpO:rt��cia�P:(�u�r�ls perl��:�s����le ,',',',... •

'I" d'
'

ó b' abnco a moe a ' ,� IO centavos, a

l' dir, 't i i
' ' , ... ':,.",'

C
',;'

V
. O gue QS, arreI!lessav�91 p, IS-

qual 'se cunharão tres milhões� de escudos
(O o�, o�dseus", .,,,el os:. c �; s:. � '._.'

,

... ,... í ¡&e resto, a' arreca1;u;ão ,de qlle se trat.�

�IINA AL
h., d'

, ! na:¡VI uosnestas,;aQCl�ço"sl,nao(e:fa'll, (lot ' ". t' 'j 1.0 fi' l' 'e:""-I l'.. Inagavam a$ m0«ras e, . e mascara, operação que deve render para o Est'a'do '

"',"
"

d" d
-.

'

,',' '1'
.. .esta no Lar

or,w
( o 'J>, o CI.I, e e Il ro ;,,',

,

. • "I, .

£"
"

d
" ate \l aora, a mill os no servIço mI Har lh d

'

ct' d r so
'

1
I, ¡no rosto, Iam,' r.ua ora,'mtrlgan o cerca de 2:000 contos. E�sa moeda e qua- ,I

_0 . or o que Ulogue� po era respou e -

'J. ' , �,I • C. •

l'
-

d D M i '

a en:aao. bre O meu prHcedllDeolo COlD l Odlegall0, .. ,,·
- .' lOS pârcelros, com aIrase consa- �I egua a4> �Gsta9�, r� .. �anoe 'J" <

, Mu'dararri os ·tempos b
'

.

d' I
,,'

ç ;' ,. if�, I'. ::" ,� ,', " .' ,r , "
, , .' ".'

em ora eSLe InUilas vazes po 'esl\e ter les-.?
_::_:"""=====::;:,,=---"-, L: grad�: :: . I, "', I Sul"e t�.gola " ", 'N·'elDlgraeâo. "i 'F,l, ,.; li) " agradlido' 30 delíull'ciante Luiz Mascareobas.���;

Cá O temos á"porta a guisalhar -Adeus, 6 'm�sca('a'! ,,'

¡;",' -t"""" fi"ol
.

b"
,

"

'

p" 't"
�

'no c-I"v"I'I� de F�a"r'oY"'ro' r±a�
.

con : ¡Pela 'pllDlieação desta SI3 coufessa muito ,.
" "; •

f '
"

r _,

" -. "� ; I' ror no ICIas o. C aes $a c-,se que os e, o gover 1', .....
-

ratt)
O seu slstro dOIrado ae truag•.;1 i, E será tambem esta fr,ase que alemães retIraram lá da nossa provinCia. feridos, na SeID,.¡n'a finda em 2 de Janeirogo'}

rir, a intrigar-nos com a spa irri- :Utilisaremos' para r-emate destas de �ng�la. A., lnfo��açõ.;;s recebid�s no proximo ¡findp;,.d91/' bílhe,�es de .identlda. , '.' '.'- p��. 'etc. ��;
taot� vós de· fa.l?ete.. • '¡�al alinnavadas �inhas;f!dizendo ao �Inlsteno d�s .�oloul��,¡i.cresce�tam., po� 9�)a dpls .mdlv!du�s qu� se. destinavam á I _

Jos¿ R,be,ro Castanho. >;,(!T

Ait onde o, veem tem, frequenta- :no$so p'resado .leltor'!a q"uem, dese- re�'1 �u,c;. �sb" �nd���,ubta�� ..�e,!��e_s.con,s� , � lEe�,lC -CId·q.�"lrç�·'h··�' 'd" "�o>;"lhi'l1 ."�Õm!i 'tl" � " .Po,voaça" (AÇ¡j!res), �S,t .9US", �
,

, b'. 'd :.';" <7
' .

•

' , . .

gUlfa n luSO, (;)1, I,?"r· contr .. qu� o gentio r�m 0, cÚn�(!� o e ao, ari", '. n'," �I

do to�os os. bal.les� Isnag:an O a Jamos um carn�y.al dItoso: ':.'". p"'á::¡uem e d'afém <C,i.men�, preparaodo:se ŒlOs." clie,,2l ....f;, 2.5 uallos,k ida.de�.c. eram, I, "

"" ¡
humamdade mtelra e po,lvJ,lllando ,_'Adeus ó máscara! _ ,J A.1.ves Roçadas ·para rapidamente dOIDl analfabetos.'I �•. �'�.

., � -,

.
,

landa e a SUlssa. 1 �mb�m omite �s "per- -

de br-Jlhantina o.cabelo das�l'o�ens "".' 1 ;, , I' ".� nar"a rebelião, I'"I?."" ',," �,',- -, J,

O At -d
, ..... '. _' ,�"fr," < '.',,'. 'd�s e'nOrllle� �(jfriJits �ehs(;re�lõ�sd'�vis- ..";

ai' buli osas
'

Mascarilha Negra.:l '," "
'·ve,· . I cus t. a guerra" . "�'O ,,3 ,r, t¡8da�' 'da" Belgica, Poloniá:"''Servi'a':'ê� G�li-"';m

.

s ç, .

.,.,:' 08 prl.elros 8el08 ,r ','" I O 'Daily Telegraph, referindo-se á �o�· tfia e, as causadas ao comercio do allln.· ;,F:arnaval •• '

:
d I d' '�j ,��� O primeiro passo para o atual sistema ferencla .:¡ue o�leoraram el'n ParIs os mI' do· inteiro. ..,' ,t

'

'°'1 e�po de flSOS e e,� egr¡a" e CAt\lCrONEtIRo bo·,,'fovo. ter de'frà'n',j'uia postal!J.,.,;.cuja t;¡xa :biltrora sê ntstros da fazenjd Je França, Inglat'erra, DOllaye.tor portóO'ue8esturdla, de bailes e d�-mofenslvas -". ' 'J cobr,ava no mOJIlentp ,eql gUj:·,.a cp.rr¡es, ,e d<;l Rus�la... dIZ o �egutnte: .

.

. I
, ,

I!t
.

... '.

intrigas. Esta uoile á, meia noite J!londencia era,.entreguer-foi dado na Ita· o:Urn economista mi1i-to 'COQh�CI�O, 11 " ¡"O Mlcaehf'lSe. )or.na� p(}rtuglle� que se

Es uecem nos seus tres dias de O,l;i uw liiT(1o calJla'r; �
'01 Ha. '. M. W. !fIrst, '7al;u1a em 250 !Ill!hoe� de p'u.b:íc� em 1Fall Rlyer (�:tl(bs U,al�')�q

h' . _ CUideI qll� f,Jsselll os 'auJos, .. Em i81S o governo sardo' CriOU uœas trancos por dla os ga�tos, .que Impo,e. a �a �,�erlca), dIZ que .o no."",!) compatrlo.pandega, a, om�n�. os seus peza, Era a s�reia (lO '[uar. cintas, e.speciaes qe corr�;;'p'oQ,.Çlencias, com,' guerra á Ftanç!l, á I�glaterra,. á Rus,S<.II!:,' ,t� loao. Aodraje, reSidente �m Maskees-
)

res e, em sua matona, e.les pvr al "

um selo estam'pado em; azul, repres,en-! á A.lemanha e á Au<tna. Se esœ calculo port,' Pensyl vania, conseguIu do!scobm

vão. prazenteiros e, fellzes, fazer Aí velli' o barco á vela, 1
�

• tando um correio a ,galope, sendo vendi-I é exato, os gasto� totae� até á atualidade um "two C?' IiOUit! vel p'ar¡t'su'HutU(r a g�:
partidas carnavalescas, mascara- I á vew a sanli ,lla boa; -¡ I das ao preço de 15, 25 e ,Sp �e.ntlmos, ..

excedem de 40:000 Il)llhoes. "zohna, .d.e que resulta uma graade eco.

dos truanescos provoLando O riso Lá vem o Illeu amorslnllo correspon,dentes ás ta)$,as,para as,cartas! «MdS esta soma, por enorme qlJe seja mia pard 0:1 autom:Jv�,s.
't' Asseula.1inho á prõa. segundo as distancias. "

não compreende os gastos da Belglca, do E�te novo combustlvel" que se cpjrnae a roça.
,

,

'

Quatro anos depois, em ¡822, a Suis, ,Japã9' de Portugal, da Se�via.:e da ,tur, Zol�1J.,�, está'-se�d() f�brlcdjo em Il la·

N�vt:ns d,e pÓ e de pdpeltnhos O lUar lambem é casado, sa propunha a introdução de sobrescritos qUia. Omite tambem os lfoe'nsos sast�5 nopolls, ao preço de urn e meIo centavo

multtcores Cirandam no ar, u mar lambem tem mulher; franqueados, m:.¡s o projeto foi então re- que, teem feito pafa r:: sua mob��ls<:lçao, po" ��n�d�,,>¡ , .'; œ" '"'
•

Os rapazes buscam a3 suas pre- E' casado ClIlD a areia, i�ado. Só em maio de 1840 é �ue' â lll,-¡ (�Inbora estejam aj:lJda e� p�z) ..a\Itüla, Nao �,_!:steo .rr¡m�I'¡:'? Invento do no,:�
feridas e, sob o disfarce da masca- Dá.lhe belios quando quere. glaterra adotou oñcialæente o selo solto, a' Romania, as na�ões balcaOlcas, a H,,- , compat:lbta, pOlS aInda ha pOllCO r�ceb�

,1
I "

,



C HERA.i..DC

o DINHEIRO DA NAÇÃO
de Lima, que se apresenta como novo, mas MADRIGAES EM PRÓ'SA 1 �a ....����de 'praiél em", cui,as areias de oiro ¡!srucernmeute republicano. Patria .e Bepubtl- ti �

ca, diz ele, são sinónimos conjugam se bem. f I � C �_ � l � M III [1 ...1"

� -'�MVU�dS se, e spr egütçe va.n. ¡
J\ '\ ulto triste, sentei-me num recife e

O cobre na £Iemanha �a���g�e o�;��. S��I����(I��n�, !Iil! �lq�� i;:: L ;' _.

_

,.,,-, I� U U ��;ol��ito tempo, c mternplei o aceand
Cada vez se resente mais a falta de co- -

fl'
--.--

flAir!), por ser um acto assaz g onoso, que . AêjÍlela triste e Ieda madrugada, Subito, no meio da agua, surgiu uma
bre na Alemanha. Os jornaes holandeses ct'

-' h' j d dto avia oao conseguru vn.gar, mas que, en- c ela to.ia e magua e e piedade, formosa sereia, Estava semi-nua, trazia
dizem que zoo ou 300 grandes fabricas t ttl co 1 Uf) e 'p'rl't' do o o ma em quanto houver no mundo saudade

re lin o, ali .... I s I I, P v u um íulaurante diadem" de esrneraldas
de assucar da região norte da França, '''¡ ," fi I f 'fi 1>1 quero que seja sempre celebrada, "

, mera mais Ilirte que a na run eou em i.J prendendo-lhe 0<; cabelos nearos e, numaocupada pelos alemães deixaram de fun- d O bE'
'.

P L
"

e utu ro. ternnnon com Vivas a atria ",'rde Camões. voz tenra e melo íiosa, falou-me assim'.donar e que todos os utensilios de cobre .

R blifea epu rca.
p -Aquele que me seguir, dominará nos

oram para a Alemanha com O fim de se- F I depoi J AI id C Ih rocure--a largo tempo; muito tempo,a a epois o sr.. mel a arva o que, f mares e eu serei sua escrava. Teremos
.rern utilisados no fabrico de munições. tembrand d et d O b ,no anrasnco paiz da Poesia e do Amor

O I
em ranuo o que antes e., e utu [O se para as nossas nupcias um leito de n ac a-.

s a emães pagam .114 de centavo po.r f ti b b
'

R
e muitas vezes, muitas, pedi aos raios do

• pr» rl isava su re o que avia de ser a e- radas perolas, e um berganrim de oiro, le-cada cartucho vasio entregue na admiriis- bi' It' d sol que me dissessem em que logar da.
� _ pu rca, ameu a que passa os quatro anos ' vado por dois cisnes, servirá para condu.

traçao militar. b
'

hav esras Ju f .." - terra iam ,beijar o hnuo vulto da gentil!
., aja o que a, es as uias sem Jl1Sllur.açao S

zir-nos eternamente, sobre a rransparen-
I t d d I I t t enhora, da formosa fada dos meus so·'
" r .1 e as air ..as a sem réguas, e�I, re as primeiras figllras cia glauca das ondas.

O sr. Lmdhal, de Copenhagúe, deseo- ,10s partidr.a ¡I;�puplicaool$"'J�as nJo sirv,a nJoMs dourado�!, • •

I Q\lererás 'tu, pensativo esmangeiro, a-
o •

t d desanl d as os raros do so responderam-me.
briu que as legrimas constituem um ve- 1,8 o

.
e esanuno. porque entro dn;regimfl,n ceitar a telicidade que te ofereço ?

I I d
aluda ba quem saiba imp'�or se e diauiti, car .a =-Nunca o to?lilsio, a safira e a esme- --Del·,Xl·m-'" ln'orrer ern paz ..• A tua

neno morta para os bacilos e certos tu- t> Id bi d
..

�

h
�

b Patria, como na Europa, ao lado da Alema, ra a e o ru m o n09SO globo de oiro -voz não me tenta, não me impressiona a
mores, c��; quanto nao ten aOll açao so re .

'

I' d f d
b I

' uha, que se dizia civilisada e hOJ's uos dá .poisaram na, IO a ronte a que procu•. tua beleza e jamais atrair,osreiaouela a
as actertas=-provave mente menos sensi-

lb d ras!" ,

,., '1

nis-da pneumonia infeciosa.
. a me or prosa e .que era apenas uma .na- quem .procuro, uma gentil Sennoea, for-

" O dr. J.indhal fez diversas experiencias, ção prele9c�osa ;, ,9uer�¡' assa�b�rcil!' ° '
......Mas. oJl-ie ��s,�á? <!nde ex!&teJ mosa entre as formosas e mais do que lO·

..�as quais deduz que as lagrimás devem mundo, estao ol1tros palzes �tle Impoe,m 7""",49nge� Ibng�, .multo longe! 'Caminha das liriÉl�. .

'. •

;'er ,us.llda§ .(r�..call e .,no e.stado nasCente.
IlIDa verda,leira civilisação de 'múralidade 'e sef!! ��.!lc�l_lçar! Yal'!',,' .

-In,fel'lz! Ve.i0 que bu�.cas urna fkçã�,
Conservadas, e esfriadas. ou mesmo aque. de,'pro�ress(l. Sum.lram.se, apagaram-se .;os raifl� de .um luminos, fa-nta-srna que apenas vive

é¡crlas artilici�lme[he, já não teem vistudes Segue-se-lhe Ó sr; Joaquim Soeiro que wi, deIxando-me mergulhado na caliglOo em teu es,crtmo!. �.'
'

. ,

terapeutÍCas. ' dirige ullla exprlrl,Bsj\'a e ,impressionanti in- sa noite do me\l de�c,sperl), e eu. cami- -Não! Não!-re�pondi a custo, profun-
Não e�lartce o ,si�gular, descobridor vocação á Patrill Ilmbrando li$ ..males qlle a nhei dias c i1ias� noites e noitei. � • damente alancea<Jo por úma duvida su-

se se trata so de lagrimas humanas, ou ilopor�onaram e as dllsgr;¡ças 'Ine a monar- Amanhecia um lindo dia prim!lveril, bita,-Não! C')Otemplei-a!... Se visses

, tambem das Jagrimas de crocodilo. quía .Ibe lei ·soIrer. Recor.dil 08 beme-ns au- quando cheguei a urna vasta planicie de como é gentil! •.. Só então poderias avi·
dazes das (Iescobe�.'as e das CO!lqllisla$, te- Bar,es .. lão formosas e louçãs como cu já- har a perturbadora inBuencia da sua for-

Li por fóra CAndo ° seu el",lo hislorico._ Faz a apolo- mais vira.
'

rnosura, do �eu pOT,te altivo. di sua graça
«A. Liga nacional contra o alcoolismo, gia dets ,institúiçõt>s r-epublicána's. qoe f.. ram No ar pairava .um ,perfume delicioso e senhoril, fina. arlsrocrati:a!. . .

,
.

4Ie França, obteve 'os s'é�ui()tes dados es- sem dUv.id.a a causa diJ .r.eabihtação .do ,po.\lO arrebatador e a vista deslumbrava-se pe- A sereIa sorriU, ct)mpassiva e. ¡;õr uni-
tatisticos !lobr:.� � classificação dos louCOl P\lr,tug�e�. A ,P�lJJjl \1iZ a �fo.9s0 C!l$t,a:; ,er- raate a esplendida variação do matiz de ca resposta. ,excl.¡mou:

segundo as bebidas que .preferiam: 'Y6.ve''P''pa f.a t;.el¢mtr«çáo de ","a pQ.",.iQ, no- ta�I}�_c9rola� :br.ilba9tes,. .

-Mas se é U'l1a ;,intese de perfeição,
53,20 p. c. dos alienados bebem ,habi- "�J A P�tria Inspiroo·a Ca(h�lls os L�:ia4a�; Ul'na a urDa contemplei' todas as Bares. rneu pobre devane:ld'lr, sÓ deves procu-

tu�lmente o alcool (aguaraente, etc.) inspirou a Junqueiro ° Fi"iI PatrIae: deu o Então, uma (i'nicl..a Viàlet!l, de aroMa' ral-a. nos paramo'J do I.Izul, n� quinta es-

26 p. c. bebem absinto.
' estilo a Garren e sanli6ca a memoria dos divjIJ.ílI, Jint�rrogol¡.¡ne.• as&im: senC1a da qUlmer�. ,. Lá, .unlcamente� lá

�2,57 p. c .. bebem vinhc;>.
mal'lires da hber4ade. E �elD de ludo iSlO, -Por9ue ,est'" 'tão triste, curioso es-

é que poderá VIver o a'lJo dos teus so'

5,51 P c. bebem licores. a Palria próscrAVIu para bem Iflnge os pre- trangeiró? ",

� ,

nhos dOIrados!: ••
,

2,53 p. c. bebem cidra. cOIUlceitoos e privilegios da realeza.
J

-Violeta gentil, res.ppndi suspirando, Disse e fu?d.,)-se na" ag�as revoltas •..

2,53 p. c. çutros aperitivos. sa "¡IImente da palavra o sr. dr. ulo procllrei �tre ,as rosas. ôs jasmins. os E o bramIr das ondas misturou-se com

p,31 p. c. bebem cerveja.
. Pe,lro de Semsa, que dj oma explicação 811- jacintos, os c�av08, os amores perfeito� o meu angustlOgO prantol

. Se se tomar como ba�e a quantidade
cinla do que fui a craildiosa revolução de e as camelia.s aqu,el� a quem adoro; bu,- Lyste,' P,·anco...

d I I'd
.

d
31 de JaIl I'irll, que ele prnprio ob.er'ou quei-,a entre os lirios, os goiv(o)s_ e as aru-e a C9Pt ç9n�tl a na �erveJa e se se IS-
as ruas d P rI I b· T

- ,cc800,
ser qt e essa quantidade tem uma proba.

)I II () o e que reprelell,a lia IS- cenas e não • enconcrel,! Violeta gentil, POETA.S

!l_illdtJde .de prod;uzir urn Jouco, obtem.se
loria patria nllla,/das, sna��pa:gl,.las, mais que- não me dirá. tu se entre YÓS se oculta a __

. .

Ii· d
ridas, e mais, brHbanles. No dia 31 de Jauei·

. II'nda 'Senhora qu·, amo, a £ada encanta-C) st'gumt� çurlo�o e slgnh,.callvo ,q.ua ro: ' ..... ..
-

� -

... I,

ru cumemora-se urua dala qlli, e ¡iômlta· dora que preside a todos os meus sonhosA cerp.ga ,tem 1 probabilidade ge pro- neamAnte de tristeza � de alég'rra: d� triste- de felicidade?
dU:'lr um louco.

'

.

,t"
--

n, ,

za ..p"r9.QB e pesle 'IIII, ,que", IJ P'tVo, pnrlu, -Pobresinho! A Senhora que adorasO vinho tem � probabilidades. . .

t d d M fi
d 'IJ��, aWllD e If sila palrla, eri-,s ores J·ám�js' pisou este 10JO e, decerto, yive

, � ei }'a teJD 32 probabilidade�. . lias j3zidas dós bernes quê enlão morreram .

I
. O alc901 tem 77 probabilidade.. � !!\,��ra �orp �au1!1,d8, oS,seºs;�lIm�s; de m�oOnod:�?e •••

, O� licorts teem 144 prtlbabllidadé�. alegrIa pnrqlle traduz õ phw"lro 8sfurço
Outros aperitillos teem 170 proHabiti- que pretendeu clluquistàr â liber¡lade para -Não sei! Mas' deve ser muito 10:1-
dades.'

.

: om gralJ,le pOYII que �iYi¡ sob a opres gee •• PO!qu� não ficar�s t�, aqui, com-
O absinlo tem,246 probabilidades. são da realeza fl dIIS seos partidarIOS. Fala nosco? I'Ilao ,v!'1,. que sao, h�da� ,COIDO o

, Conclue-se que a bebida que men,o" 8(!�re a situação pdTitica atôal, provando até sol c bela� co�o O�!I sorrIsos da' Aurora

,prob-a bili'dades tem de produzir üffi l6úao que pOUl" Vile 9 odi.I'das. difereiltea .,¡,re- ,todas as mmhas _l!mas? _ �..' ,

t' a cerveja, e é as-im que os bebedorés I

miações, pulitica,s cootra a enormid¡l\te, do
_

-VIoleta 3ennl, Violeta �er�umada.
de cerveja são os que menos enlouq�e- IJ;¡r,i,llI Democratico, qllf' é o un,iClj parti,10 nao l'osso_ tic .. r com\lo�co.• SOIS hnd�l9 ...
cem; seguem-se·lhe o vinho, ao passo que vinel dentro da R�publicaí yiito ser o uni- ma,s eu n�o quero e llao procuro senao's

p alcool e o absinto são as bebidas màis co qoe reprftsel;ta o senlir do povo. nas suàl ela!... Adeus! .

p�rigo'laSJ.
'

'Fei'illdicaçõll$ (Je progresso' e dê hb�rdatle.
,.,

Pti'�óte' .este é �utros eiemplo$, qu� Termina com dois vius clloro,nl, um ao • •

podiatl}qs aqqi jlpre�emar e guS J' J�Jnos Parlido O.lDucralieo, 'oulro ao' dr. A("oso Entrei numa cidade muito grande e

arquivado nas n�ssas ,!,,?destaf, crónical Costa.
I opolenta: Uma atmosfera de alelria pai-

espalhadas em alguma's dezenas \1e pe.
. OfJpois des discursos a que I1I1S r,..férimfls. raYa sob.r.e tod.s os seus edifiCIOS. Ban­

riodicos. toda 8, gente deve concordar 11m primorQs., aruet., fe� oot;r oa sala ,o deiras e galhardetes flutuavam. Grandes

,�m que as bebidas alcoolicas_ devem mc- bino naéional, erglleodn se 10aoS,01 as.sil 'anfãrras executavam hlOos tdunfaes.

,fece� a mais §()Iene ,�ondentçjp ,de fOcl.s tell'8� em vivas cheins tIe eolasiasmtl á Re- ,_.Ç'a.$ára., �t,fiítiã dó rei e eram !1q,�c;la� fS _ISegllnd� a u!lima. estatistica relaliv� a.o
o� que àesej�m, lPant�r, j�v=,ra. a ,�Uil ,dl:- pnblica, ao ParlJt1H Democratico e ao dr. lestas celel:kadas em honra dos despõsa .anu de .t�13., to¿as ilS eSlações do� ,d.Jllrl'
gnldade, a ilarmOQla do seu ar e o futu- AtnDSiI CftSla. E daCiçiJu-se depuil animada dQa�,.

'

'''' _, ,/ . I lOI de Bela, Evora e Faro,. dos caminhos
ro dos 'Seus filhos. 'menle durante algum"l bora.. Grandiosos 'escões de rarissimas flores I fie ferro do Sn! e SIJ�!!l8.• renllAralÓ. r�sp8:

� peqd��m, cheio�, d� 8raç�, dos muros do ti�aq)ente, 371::!OOIOO', !97:�<>OIOO' e

. - p�alây,l,p" on4,e, i�.q� ';1m vel¡lrio -4e pu�pu- 4.67:!09:1OO. &.$ eslaÇÔ6s de B�Ja� Evur.a, e

G,"ov{n·Ilf\dôréS civis Noticias de (nst.rllcão Ia, ,os noi�Qs �S�lstlarn, cQnternplando o Faro, reu1teram'f \ambem reS�lllIy�menl8,
,

� < i
'

". grac�Qso volteal' das bailarinas que dan- 8':"8800, .9i:O'�"00 e W7:802,OO�
.

, 'Filraf& nomeados govilrnadqr�s ct·v�: i Ae'"" Q� .pfole�sores d() l'ceu srs. Jo�e l?a- ça vãrif"ào� �6m dê eitH'u de oil'o. -De (I dIa '{ a tO -do mês findo 3S·hnba,s

'·'eiro. c�r�u�1 Nn��� da Veiga; dOe [;eiria, qu�m Ferrelr�, .Ernesto A�olfo TelXef(a
. Tin,hll\m ai¡ çOrlc�rrid� as

. mais formo- ferreas da SIII',e SlIeste rend�ra� 37:680�6,
:If.aela Nel-e�;;-(}� ,Cfli�bra, d�. �uiz - O,uar�� G-�eqe� ce Berna:dm,): J"sc: ijfrbos,a� J�, !Ias dori.zelas dé todo!' os paizes e jamais menos fO:9'7�72 M que em Igoal p�raojjl)
S�reJ!9; de Pi rla}"'gre, dr. Joã� �agrasso; 9_lor for!lm respetlvameme nome-ado" prA-

a algu.:em_ f&'rá .d,ado admirar um tão ex- '!� "914-, sen't.o n� ,rande velocldad�.,
.. Ü Bn"a, '-If� MiglleJ de Abreu, El de Vila lessores da III dl<cl<�hn�, <�o:tugues) �a traordloarlo conJunto de belezas.

.

;;:.5i4�90, e 8.4:0�M82 na pequena velOCI

'e,al, dr. ,Ffei.1er-jco Angusto Igrejas.,� �_go- VI (france�) e da IV ('nQle,n�Jlc,) d � E.s-
Mas, por capricho do Acaso, eram to- dade.

lernador civil SUbSlitOlO do Porlo, Aatonio cola Indu!!t Idl e C'merclal .' edro Nunes
das loiras, e de Qlbos �zQes.,.!.!

fl.ª ,Silva CnD,ba. Estas nOUleal'õel deum sel' d,ursllte Il pr'S 'n�e-,epoca ,Ietva, ,

- - OJ -Não ficas comnosco? perguntou-m� a

'P,�blieada8 DO Diario. H..I:!;M· UIO F�A:NCÊIS graç.iosa �of�nta. I I, '.
4 .. . Não. porqpe. entre. vós não está a que

proc:ur,), ha muito. �. Ern vão tentei des. PRECAUÇXO, '

I cobri-la, a ela, á linda Senhora, que amo, .
-Para que ievas esse pedre�ulho de..

a luminosa fada dos meus sonhos doira- baixo do braço? Pa�a ,que It is.so? "

dos. • -Para nad I. '. E' a amostra de ,uma

......Flca. A tlla adõràda -vi.e muito lon- casa que eu desejo cOll)prar e que levo ao.

ge, ainda. _ru;a e serás po.deroso e feliz. meu arqIJiteto para examinar.
, " Minha iróiã; q.uê é mais Iidda do que uma NO TALAMO

.._--t-�pe�r,..,o�la c mais- pura do que a neve das Entre �arid.o e .ulher:
nossas-rmmrarthas, aguanhr'lindo- a-quc+e- ,-Olha mentno�' volta-te. para o outro
que ha de fazer brotar de seu peito a

lado, porque' a'S'lrim, resonas auito altel e
Clotila brilhante do amor.

'

.

não me ddsas dormIr.
-Eu parto..,_le,Yando. em.. minha alma, O mari<to meio a dormir, yolta-se e

com a tua lembranç,a, uma intens,a sau- continua a resonar.
dade e um profunl,i'o recanhecimento. cre, '

-Nbvam-e8te a eíposa, suplicante: Era
'porém, gentilissima prineesæ. que, ainda tão bom Ie fechasse'! a boca ..•
que me, oferc;ce�ses todas ,as riquezas da Ele desesperado:-E tu eras tão boa
Terra e, Il propria filha de Deus, ea não se fizesles o mesmo!'•.•
as aceitaria. � •

NA GUERU.·

do governo americano 30:000 dolars pela
descoberta de um preparado que torna

mais riio o metal usa Jo nas armaduras,

�entro ,Democratico
,Afim de eo.emor;¡r a dala bislorica d.:U 1

"'_',jdl'f!iro, realisou'le nesse dia, 00 elmlro

;f).emocralicn, orna sessão solene 'Iq qll�.
," ,�proposta do Sf. ¡1r. João Padro di Soli­

',á" presidente da assembl6Ta geral� 'tomou

a presidencia o lIf. Antonio dos Saoto. Go·

i�s. digno profes."r Ida Escola Distrilal,
!Ipe e.colblU para seus s.crtllarios os srs.

ftIa!Joel i�QlOoio Rodrigqes e majpr Seql�l'!ira
'

��rel••0 sr.' A.11l(lui� dos, �aqtos;{ q:"��h
qoe começa por agra�ecer: a escolb� do seu

Dome,Jala na data mlmora,eVde 31 de ja­
I!�iro, que r,ep're�eplil uma da�a", hislorica"de
wanden para o$. Idl;l.el de" ilb.rdad.;.A_�RQ­
tere-s..e lOS beroel delsa epoca, enaltecendo
OS

-

pela lua bravura e jo.tificapdo a I�I io­

'Irfer.ep.cia na lula. A proposito" fala depois
Das rixas perigosa� tm que,.18 eny..olverà.m
o. antigos republicanos, qu,e ,boje taoto, se

luerr.aiam, prejudicando li Republica e, o

que é peor, a naeiooalidade. Pe'de a inter­
noçlo de todo$ para que as DOU. institui'
ções cpnlinoem I ser Ulha realidade, ,iuo
�oe a Repoblica, por maiores que, -sejla ,os

males de q�e,., inferlDe, será sergpre;)�Ilito
super.ior a todas as administrações mooar­

qoica�. Aprelent� a declaração do seu des­
animo peló que ba. pelo qoe ,t, iDas, im­

põe-Ie a si proprio a obrijaçio de trabalhar
para que a monarquia se mantenha proscri­
ta.. Faz por ultimo in.leressantes., éõna¡dera­
ções a respeito das diferentes dinastias, ci­
tando os seus erros e os seus crimes.
Usa em seguida da palavra o sr. Trinda-

Em tD"A ..,6."",,,;•• IIII n. II.,a.it•..,.�
'J.I!i¡.ÍlAIfT., 11,,"" flo '.",.i,.... u....

,

F,..nDfJ. ptJiote 9""'I'Bnd, Z ',._••

.Espanhoes expulsos
'pàlo ministerio do inlerior fili ordenada

a expulslo dn territorio da Republica dos
subllitos espanbois: Ellgenio J. Fernandez,
"Jflsit G,qlierrez e Fra,Qcisco Abel, todos por
chICO anos. oos termos do IIrt. �6.o da lei
de !O de julbo de t.on.

ESlel indl,id.uos encontram·se detidos e

foram; coDsidera,dos perigosos pela policia,
,qoe pr.()poz., a sua expulsão. .

'-lIiD�_S
o Cooaelbo Supe.rior de Obras Publicas

e Minas emi,iti parecer s(l�re o requerimen.
to de Fred.erlk Charles pedindo os direitos
'de descobridor legal das minas de uraoio

d�õominadas S. DomingDs, Fonlainbascde
Gradiz, Barreirão e Cerdnha do Souto, si­
toadas na freguesia do Soulo, concelho do

Sabugal.
.

,

VElDa Â lIoaTE • i •

-----œ-rti�·---_

Se .a Repubtíca coutinuasse a orgia mo­

narqurca, Portugal estaria já riscado do
numero das nações livres. A adœtnisrração
repubtícana tem sitio, porém. metloulosa •
honesta. As campanhas de descredito levan­
latias contra o re'gimen vigente e as varias
perturbações polii icas ocorridas' não eouss­

gulrlam denegrir nem desviar do sed rUIDo

essa mesma admlnistração.
• C"oludll, ba quem pretenda insiauar {Jile
'os dinbeiros publicos lera,n sumiço IdenUco'
ae dos templis monarquíeos. Gasta-se ·w-.íis
-IHz.m.-G�s,ta-se. mas gasta-se bem. '

Baslará agora; e isso mesrao ligeiramen,t.
f)izer ql16 a Republica tem dado á instr*,""

·
çã" um desenvolvimento grande, m"rl.80'18
110 .nsino primario � no ensillO artístico. te·
U,Jandll, pur r.ollselfllenc.ia, eocar.gos fDllito,
ma'iores QI18 os ,ti! mooarqllia. ¡ .

.Em 19.10 existi¡¡'ID 5:506 escolas prima­
rias e em 1913, 6:700-numeros redondas
-I 89� prllfes:!ores a maIs do qoe naqu�la
'primeira ,da�it, aa�l\!lt(}s que respreseola..
em escudos uns !SOO:OOO. lião Jalando nos

re.petiYOS e?ttra()rdioa.rios e desenyolvimen­
to tambem das escolas normaes.

,

�ajs: C�8aram-se f 25 escolas moveis, G
catedras ambulantes e f60 cllrsos� notUl'u'Ql,
qujo dispendio �()t�1 e. de 68.070100, verba
a que falla a¡licionar 3930600 de sobsi!1ijlS
cOllcedi,los a 29 a!;sociaçõ's, que se respuo­
sabiliJaram a manter corsos noturuO!; para
a dllltlls. ,

Temos ainda tlois sllbsj¡Jios para con�lru­
ções escolares,. um de 200. conllS e ou'ro
,Ie f 75 cootllS.

c r)ir-se.á qUit hoje ,os alurlido� encargp.!J
uMten.c�m aos muni,cipios .. Não é v,ercia'te.
'Um grálide nllmero . de t:amàras ni" tinba
recllrsos larra 'fazer face a e�sas eocarii6s,

l' Il .
. . � ..�. , ''''!

4Il1 �ql' 18,SIl" � ,Eslalo 'lO�C'rilve� ?q"or,çam�Q�
tn UID subSidiO allllat de t�OOO coqtos.

"

NO ENSINO AR'rfsI'IC6

E:n t1l�Ó vejo. morte! e, .ssim, ao vtr
que a vida já Tem mOria cruelmentis ,

Jogo .0 surlir, come9¡) a compreeader
como a vida se vi,e lftutilmeRte-.• ,

� ",' 1 • � :', •

· Grande dispari,datJe, lia, como Ilea YISto,
entre o ensino primario tia monarqoia 8 o

�"sino' primario da ftepublícll:
-

No en.iao artistico temos, por eX8ti\)\o,
Uto gash alUai de cerca d� f3 éontôs ,culII
.. Escola -de Betas Artes de Lisboa e _ -con­

salhl) de arte 8 arqueolúgia, quando a rel-

,plUill3 ilespllza no tempo,da moóarqulá era

de 6.'39800. _",'
A �o.!()la d8' Q�.Iâ,l�tes do Porto. qde

·

anlts era uma eoisá 1B1lito redllzida e .pa­
¡atia, eltá boje quasi eqllivaleole á ese tia
de Lisf)oa, desénvol�irn�lIl0' que, como •
,ob,i(l. icàrrelbo_ OlD DOVO e importante IU­

menlO de dllsp!'¡a. �. "

Os m.)Seu8"que 510 fl.lementol soberbo,
· ,I" ensino. teslD DOS ultimns quatro .1I0S

1 .,./ ...
d)sreC'fJll ,r"l¡r�ssos enorlllas DI sua urga-
'III$açlo e deseav"hilDoDto, le�lndo ,randes
� somas. Com o Museu de Arte llltiga «asti·
· va-se om ConlO e hoj� g�inàm-se cerca dt
110 .. coutos: COlA o Massu de Arte Contaln-:

poranea, que nil} existia. 8Ó a ,erba. para
,I:ómpra d� obras de arte Cllotempllraoea •
'. arlistas ,itos , de 6:500100. Foralll
creados outros Dlusens em variol poll'Ó� do

pail. aumenlaodo as dotações dos ji eli.­
cenlss s ain·1a cee1i,los sllb�idios li fllIlrllS.
Para o tralam'Jnto de flllal1ros in.cre,eralo..
:se dllis' COlltns, �rba que antes nio 81islia.

,

A mooarqúia á,¡jjli�iC3f1t s. Carlos e Ite­
'vnrava I) pro,tulo respeti"".� A Repubtiéa,
alem de Illo ver tHn ceutavo dali, subsi­
di"I1-O- com !,500bOO.

Para o Bureau Inter.acional de Barrl.
'I:olltribu¡'-se h',je com 600 escodos. o qu'&
nãu sllcettia, pois o ou�ro regimen nOlle .. S8

priocopllll ctlm a proleçã(l literaria, artisti·
ca e cieltti6ca.
, verb�· de material da Biblioteca subia

d� ! para 8 contos e a cnmpra � Anr.a,t"r-
· lIaçãll de livt·ts de 2,500800 para 3,800600;
'creOIl-lti a (jM�illfeção da IIvr,t! a a blbll'tt�­
ca da Aju¡Ja, que era mil tti4a p.,1 a casa

real, leva s6� com' pessoal f.tOOldO; cr.-la­
".lm·l1. biblilllecas, moveis, qUI Íluport¡¡m
em i CllotOS.

- ,

A� Ifll'itS ASMlas do Con.ervalorio consu­
mia'" 7 098100 e' coniO�ID preseote'!Illlot!
lã.7iiOOO. �

'Illiia uOi ensinos �sécundariol, su'perior
e, teCliko a RellObliea acosa, maiores en�4r�

','IS� por teflelD recebida uovos elelll9nto& �
um deseovplvime'Oto imporlante. .I:.'

Nh fmlCino secundario guum,se mais
36.583"555. visto que em {909 f910 lie

gaslavam 369.2�7In;5 e Bnjs 405.83'f,,30.
No e'lIsi,t!) superior' tinhilma� alite,

l4� U�16.5 8 boje telllos 727.0001(X'),
lIumeros red'lO,tos, o que dá oma difereuta
de cerca de 285 contos.
Ei. um graode aomento de despesas f�ito

pela Repoblicl, mas que só a honra 8 elO·
riftca Pillo muito que deVI usufruir o paiz.

Para a nação fae o di'oheiro da nioio.

Debilde (co'mo um nautrago que sente,
ven:lo a morte, mais turi. de viver)
estende os olhos mais aY'idamente ,

O' al mios pr'á vida... e po.ho-me ., Illorrer,
,

Â mort¡¡- ;eínpr� a'm6rt;r;m tudO' 8 ,,�Jo
.

tudo m'. lembra! e invade-me o desejo
de 'fiyer tOda a vida que' perdi••.

E aão me .uusta a morte' 56 me .Isulta
'er tido tagta fé n. 'rid. injusta
••• enio isbir sequer pt'. q.e a 'rivil

u 'ft

NII"¡',,Uraltj.w•.
._.

I"ti•••tla le"l-yia,ila

"_D

ti graça ,tltlcia

.
,

..

•

• Num momento em que o colIitiaté é
mais aceso um dos soldados Yohando�le
deita a correr. Um oficial persegue-o e

ap,anha-o:
-Covarde. Assim toges- a.bandonando

os carnan,Jas?
-M.as eu não fugia.
-Então para que corrias-?
-Ouvi dizer ,que a terra é redonda e

por isso'deitei a co.rrer para atacar o iní­
migo pelas costas!
CALINADA

-ó Pap�! Porque é que quando os

comboios entram na ponte vão muito de­

vagarjnho?
-E para que se houver algum desastre

os passageiros possam sair das carrua­

gens.

Foi nomeado oficial do registo ci,iI de
Castró Marim, o nosso presado correligio­
nario sr. dr. Jo'ão Bernardino de Sousa Car­
·valho.
= Como se sabe, a Camara Municipal de

Lagos tomoll UllA grande encargo para a

constrllção do ramal de caminho de few) de.

Caminhei sempre. Nem as tempe�ta-
des conseguiam deter·me, . • I

.Assim, cbeguei ao paiz do, gelo a cu·

jas montanhas subi. ,-.
Um grande desalento veio dominar-me,

sugerido Relaª, aspetos algidos, daquela
região cheia de silencio e de misterio.
Veio-me um inlperioso desejo de ver,

realmente, aqu,ela cuja imagem lirida me

povoava os- sonbore por isso bradei:

-Senhora dos meus' sonhos: tesouro
de graça, primor de belesa, vinde! Apa­
recei ! Tende pieaadé de quem tanto vos

ama!... •
Porem ninguem me repondeu.
Afastei-me daqueles log_ares de tristesa

e, apoz muito caminhar, encontrei-me nu-

o NCSSO-IOTICIAtrO
"':f..,
"
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Portimão a Lagos. .Os trabalhos porém, de- quatro horas depois de qualquer refeição.
correm com uma morosidade tal que só da- Uma ultima recomeudação. Não devem os

qui a dois ou tres anos estarão concluidos .. banhar-ses juntos com qualquer outra pu _

A. camara, apesar de empregar todos os soa por maior que seja a confiança que ne­

seus esforços. nada tem conseguido. Consta la tenhamos. Podemos absorver ou transmi­

que fi engenheiro sr. Lecte Tavares está no tir facilmente pelo conduto dos pôros qual.
IrIDe proposito de rescindir o contrato. Não quer safermidade cuja existencia ignoremos
seria melhor que o governo tom asse conta di, e que ptlrmaneça em nós no estado latente.

ramal e o eonstruisse por conta do Estado'!
= Desde t5 de janeiro até 7 do corrente

Ioram visados na t,a repartiçiio do governo­
civil '-'3 passaportes a estrangeiros, os quaes
Dio podem embarcar sem else visto. _

O proflssor da escola morel de Cachopo,
cidadão Pereira de Lima, envida esforços

= Foi nomeado facultativo mnnicipal do .

1 d I
3;0 partido medico de Silves, com sêde e. para a realisar pe a segun a vez nesla a­

deia,
Alcalltarilba o sr. dr. Sebasuã» de Freitas, Não terá o brilhantismo do ano passado,
flue já tomou posse do seu cargo. mas, embora simples, oão deixará de ser

= O ,o\'erno está no proposito de no- educativa e mural. Já ofíelou ao ex.1IM ins­
Blear rerotueíouarios ei-is para os cargos de petor do Circulo Escolar de Tavira par:l re­
adminiltradores de concelho. Para o de 8al- comendar á pr-fessora oñcial que Dão S6

uterra de Magf.ls foi nOllleado Ó sr. Manoel recuse a esta Iesia, e á autoridade pedindo
H"llriq�e Pereira. para manter a ortl.m e o respeito p.la bao-
= Pui concedida ¡ieenea por mais um ano ¡1eira e hinn nacional. Assim procede o pro­

..para residir fóra da sua fre,uesia, ali padre fessor,. a pelar de ser viLima de iojustiças,
peusioni3ta, sr. José Huraeio QuinlaDilba

¡"mas
sen-to Desta locaudade o mais denoda­

Mel1l1onça. -
. 'do campeão da Republica oio potiia lef OQ-

= O ar .• AntQnio Luiz tie Oli'8ira reque- rra (urma de proceulmeuto e demais sendc

reu Jlrorol,ção por .als G meses do praso a Fesla da Arvor, oma lição patriOlica, bo­
para o asseuramente da canaliução DO leito manUaria e pedagogica para seus aloDol.
da ribeira de Albufeira, para abastecimento -

_._

de agua Da mesml ,ih.
= Foi promovldn a e.. ronel de engenba­

ria el sr. Eduardo 'arrugentl) Gouçalvel.
e: Foi d�OIitido o ¡jjstribuidor saprana­

lPerar�o de Tuira, Jlls6 Juaquim Goofalves
Palmeiro.
= Parttu psra Lisboa onde eoota demo­

rar-se alguw tempo, o sr. Mauoel Lopes
Gm�ia Heis, abastado proprietario 1m Mou­
dIique.

.

= Tem havido grande eseassês de peixe
em Sihes, seudo ,rande a eareslia no pou­
�f) que aparece.
= A aut-rídade administrati,a de Albu

'eira lIm sido íucansavel na descuberta des
oito criminosos que á mão armada assalta
ram a casa do proprietarin F¡;isca, da Paiaa.
D Ioram capturados aI8UII& individuos em-

;;

fll1lm ·"rlc'ai-em -(uudada-s·- suSp"ital, 1m vir­
tude dos seus prec.deotes. Prole,uem ati­
tas al dili,eueias pua a captura dns outros.
= Cbegilram a Sil'es quatro praças dl'

elfalaria da Gllarda Repablicaoa, que ficam
Iltlelldo Iltvito oe¡t. pusto.

As reslantes dilem ,ir brevemente.
= -Yem aparecido i 'eoda em Sil 'es al-'

gum gado SUiDO, cujo preço lem regulad(l
por'lSO.
= Realiseo-se DO dia 3t a ar-remltaçiu

&fll caroe. eDI Sil,es ficando a ,,�I tautt'
• "Ia COIDO o earileiro.

................

-HIGIENE

RAN'HOS fRIOS, QUENTES
E OE ESPONJA'

Ha p8ssna� que tomatO diariaroente banho
eñl alua fria. E' predso �er uwa orllaniu­
çãt) muito robusta para supurtar -diaria­
mente este banbo e oão aconselbaluos pes­
sila alguOla a que o tome sem pre,ia cou

-

sulta do ."dieo. Ainda meslOo assim, ISle

lJaubo não deve ser demorádo. e a tempe-­
r.atura d-a aBua não de,e ser illf"rior a tO
ou iS grallS.

A fricçã .. torna-se indillpeoluel ao sair
oeste banhll.
._ O banb.. g9ral, quenle; é util para as

pessnas cujo t8mp�rarn8nttl (¡¡ça receiar
.congestões e a sua temperatura não deve
exceder 38 gr.-tus.
_ O banhu geral, morno, é o mais uSllal._
A sua temperatura de,e oscilar eotre �5 a

ati graus e não de,e prulongar-se por mui­
to It·wpo.
° maximo que pode permanecer-se nele

sã" vinte a Iriola minutos. ..

Quando por qualquer circunltancia, oão

phssamos 'faz@r gSO de bauho ,eral, pode­
mos SubStlltii·!o peli) baubo Cuw esponja,
flue tambem IIiDpa perfeitamente a pele e

(leila os póros desimbaraçados. Em ,ez ¡Ja
,raudl banb.ira e desse arsenal impres­
cjudivel para um banba ,erll, (.aremos
u.'o apenas de um lub, 00 lar,a bacia de
EIDCO onde caibam dois baldes, um

_

com

agua � outro !asjo para uele se espremtlr a

,SPOIlJ'" DepOIS procede-le da selointa fór·
ma:

Coloea.o-Dus em pé dentro do '"b e fa
zemos escnrrer a esponja, embebida em­
agua, pelo peito, e egualmanle pelas coslas
EIU seguida com a mIJsma esponja e sabão,
eslr¡;ga-se bem o corpo, que assim ficará
perfeitamente lavado, lendo o cuidado de
rellovar a agua repetidas vezes. isto é, es­

premendo a esponja no balde vaSlo e embe­
bendo-a de OCJ'O no que contem agua lim·

pa.
A cara, c6lo e orelhas reclamam outra

-especie de limpesa que deve Ser feila COlD

esvooja e toalhas mais fiuas.
.

Procede·se em seguida á !impesa das
mãos e 'unbas. Concluido qne fór o banbo
du tuó secar-se-ba bem o corpo cum toalhas
macias e felpudas.

O banho cte esponja começa o lomar-se
Com agua mortla; em seguida vae-S8 dimi·
nUlndo a temperatura da agua ¡¡lé chegar a

rna.

�ão devemos nUllea tomar banho logo de­

�OIS de COllier, ou enquanto se faz a diges­
tao, porque se correra um gravissimo peri�
go.

Só pode fazar-se uso do banho, tres 011

Festa da Arvore

SARANDO
os pulmões·

A condição _ normal e saudável dos

pulmões é o primeiro requisito para
a conservação da, -saude do- corpo
e para o defender contra os peiores
efeitos' das

Tosses, Constipações,
Bronquites, Pleurisia,
Pneumonia e Tuberculose
A Emulsão de SCOTT é o meio
reconhecido para a conservação e

fortificação dos pulmões. Mesmo

quando os pulmões estão afectados

pela introdução do pó, pelos resfria­

dos repentinos ou pela doençã, a

Emulsão de SCOTT presta um

grande auxilio á natureza quando
procura remediar o mal e evitar

graves consequencias.
Toda a pessoa que desconfie dalguma
doença pulmonar, que se encontra.

achacada a constipaçães,.. que tem de
trabalhar em caSa ou de respirar um ar

carregado de p6, deve seguir os Gonse­
lhos dos medicos tomando a genuina

Emulsão'
deSeon

Vêde o peixeiro com o

grande peixe, no pacote,
sinal de purezé!, boa

quáliclacfe e brça do

preparado S eOTT.

Recolllendado portodos
os medicos pàra uso

tanto das crianças como
dos adultos.

Uma senhora conhecedora de uma no­

va
. �órma para obter fotografías, sem ma­

quina e colocação das mesmas, em que
qUcl�quer pessoa pode ganhar muito di-

peraate a dlrec�¡¡o "abIU'arn-ae nheiro em sua casa nas boras de ocio.
Distribue e gratuitamente todas as ex-

D. Maria da Trindade Peres maior, plicações para obter o metodo; a todas
solteira, residente em Faro, como unica as pessoas que lbe enviarem cinco cen­
herdeira á pensão anual de Esc.1 300'00 tavos em selos.
legada por seu pai o socio n." 6:3'i Escrever a M.llle Laura Jesus Buenos
José Joaquim Peres. Ayres. Calçada de Arroyos, n.· 7 t. 3.G

Correm editos de trinta dias, a contar esquerdo-LISBOA.
de hoje, convocando quaesquer outros _ __ "'"- _

filbos legitimos, legitimados ou perfilha- O HERALDO semanario republicano
dos des falecidos para que 'reclamem a dernocratico é o jornal mats estimado do.

parte que na mesma pensão lhes possa povo. e. o de maior circulação em toda a

-I I provmcra do Algarve.
per�encer.

Fi�do O praso sem reclamação serão
I CASAS

.

resolvidas estas pretensões. .

I. . vende-se uma morada de casas na Ave·

.Llsboa -e MOlite-piO Geral, 4 de feve-¡ !l�d� de Santo Antonio do �ho.
retro de HH5. -. ; Dlrl�lr a Eju_ardn Vanez Paula.-Farct

¡ � -

�PA�� t!!!!!II, lc ,

I �O��Ou£lO;U��
canas _IU .. Higiene. Dllalmolígll •

1\
lIttritIotiI

IL [UlI[1 69lL. DPfIltles

-<>-1
-:sDedalidades: 2)aenças rios

o,ltoS· b.c. e dentes
!hii/es mificiaes

CONSULTAS rODOS os DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

I lUíA DK SANTO ANTGNIO, 6

1 FARO

.gr�_��""r1��

Vende-se de boa qualidade e em··

qualque� quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

-_. ._-----------------

<@.>--- ,'-, <9

I JOÃO ,PEDRO DE SaU3,A]
ADVOGADO

-

! la H lal. Anlul.. Ii
�RITOWOS �

- Latg. t· â Deze••r.. 11
Morada-Rua JJão �e Deus

FARO
�. '_1; n 'J �

JOÁO DA SILVANOBRE
MEDICO-CII1UI\Gllo

PARTIDAS DE TAVIRA: EI-ilIIII. "lIIspilllS .. UIHa

Para Tunes-7,8. Garganta, narIt e óuvidos � Doençar
• Vil .. RC!al-8.20 (correio) _ 11,19 ,das se.,,�oras - Tratamento da sifilis e

-17,42 -23.34.· das seioes rebeldes, pefo 606 de Erlich
Para Faro�9,22-15.40. .

Clinic a Geral- Operações
-

« Ltsboa-17.47 (correIo). C �NS'O'LTA.S A.·S 11 HORA..eJ

Monte-pio Geral
ASSOCIAÇÃO DR SOCORROS MUTUOS

FUNDADA El tSlO

PENSÕES

UM LINDO INV!NrO

Está ámanhã de serviço das 13 ás 22

horas. a farmacia Moreno Alves.

OBSERVAÇÃO - Depois das '2 ho

ras e em caso de urgencia pode recor­

rer-se a qualquer farmacia,

Todas a. Pharmacias e Drol!arias Tesdem •
Emulsã .. de SCOTT.

.

Representanta: A. Y. SMART. Rua da Fabriç 27.
Porto.

aueta 4& Grifa Marim, O. a"'riaDa Lopes Beatll, D. Maria
4a Trindade Perel, .btl.il Feltllano Trig..o. Valico Perei­
ra 4e Campe., Fraucisco 101i6- lIaria de Lem... , Aatellio 4"

Sil_ji Guerreiro e & lIIeaina Maria Ameba de A.. ila la1l08.
llest. feira, t '-D. Eu�eaia d .. Fenl8Ca 8aller d. Seu­

aa, D. Angelina Contreiras Campis. D. Aalollia de Sou8a
Moreira, D. FrancilCa da Sil ..... Araujo. Jeli6 Anluio Plo­
desca Brab _Lamy. Joio Au�usto Ferreira, J08é Pauliao dOi
Reil, A.loolo AI,es C¡¡jIsio, Jo�qlim Maria .de Campol Tor­
rell e _o meaino Mario Aagust .. B.,rbon Ly8&8r Frauco.

Sabado, 2 -D. Jaaqui_nd B ..&iBt.. Ferreira, b. ClarisIe
Antunes Pinto. D. lIaria Amehe Cordeiro, D. Etehinll la­
mos, -D. Emilia Judice Ribeiro, dr. Alberto de Vallconulos
Moraes João Belu Fernaudes, Joaqoim DOIDIagos Bodriguel
João Podro Moreira e o maniDO Aatonlo dae Dorea Parreira

Necrologia:
Vitimado por uma pneomenia, falaceu em Loal6, conlllD­

do-St aD'S de idade, o hoorad. arti�ta sr. Jos6 leraardlDo
de 'reitas_
-Tambem faleceu ali, cout.ndo apenas i8 anol de

idade, a sr.· D. Etelvina Ramos d'Oli,eira. esposa do ar.

Aalonlu lento d'Oliweira.
-FaleCeu em MorloJa o dr. Antonio Pals08 Pereira 4e

.C�8tro, IIbahsatio cholco qae COOtaY;l in¡uDeras silllpatiu.
As familias eDlaladlls os DOSSOS sentidos pesames.

._--

Falta de espaço
Por

� aJ?sol!!� fal� de :<:spaço fomos

Obrigados a r_etirar-alguns �rtigos já com_

postos para este numero.

....

A Junta Pa,roquial da freguesia de S.
Pedro de Faro làmentandp, com intenso
pesar o triste acontecimento do dia qua­
tro do corrente mez, pelos estragos pes­
soaes causados pejo ciclone, que sobre
esta cidade passou, fui de parecer por
comum acordo de todos os vogaes, eu­

rar na acta da sua sessão do mesmo diã
um voto de sentim ento por tão netausto'
acontecimento.

TOUCINHO

ANTONIO MAnIA JAN.EIRO

CUBA

o Secretario da Direção
(a) Jacinto de Abrantes

_--

POR ESSE ALGARVE
O&ohopo

A morte do nosso amiga José Ferreira,
de S. Braz d'Alportel, (Hi muito sentida nes­

-la aldeia onde tluha amigos que muito o es­

limavam.
A' sua fdmilia selÍtidos pesames.
-Foi recebida Desta localidalle-.-eola,mui­

to entusiasmo a lIolicia dI) I,,'eroo da pre­
sidencia dI sr. Azevedo Coutinbo, -por ioler­
wedio do DOSSO qUl'rido ami,o sr. Jusé
rrancisco TeixeIra ti'AZtwedo, ler concedi,
du a quantia de rsoo,oo para auxilio de om

edificlt) escolar nesta Itlealidade.
-Já f"ram pedidoS quatro arvorei IO

Seeultl A,ricola, para a" '�"4 da Ar'or,
nestl localj¡J¡,1e.
-o carnaval aqui passa ponco animado.
-Consta que em bre,e aeri nomeada

prllfetsora para a -escola do secso œasclJli
DO.

--Tem chovido torrencialmeute e feilo
v6o'aoia que tela proju<Ue.ui1) a agricaUllrii.
-Parliu para Tavira e já regressou a es­

la aldeia o DOSSO amigo Mauuel Martios"dos
Santtls.
-Esti'eram aqui lreze

_ empregado$ da

C\)mpallbia dos Tabacos, _
mas já retirar am.· -

-No proximo dumingo realisa-se a festa
lie S. LUlZ. nesla localidade.
-No dia 31 de janeiro ultimo o profes­

sor da escola movei fez uma preleção publi
ca. lembrando a data gloriosa de 3t de ja­
neiro de t891, e dissertando proficiente­
meute sobre a revolta da cidade do Porlo
CIJntra a moaarqoia, elisse: Que oessa dala

veneera, mas buje vencida oão mais go'er­
nará, DO [)O�So paiz purqu'3 a Patria oã .. pó­
d" existir sem a Republica e que para ii

defender sacrificaria a sua vida. Fez seolir
ao povo O amur e o respeito pela bandeira.
simbolo da Patria, e quaudo cftmeçava a no·

tar os grandes e valiosos. serviçlJs prestados
pelos governos dfJ atual regimen. observem
que o .povo se desviava, suspe1landn de

manejos dos inimigos do regimell. temendl!
lllmuitos, abreviuu a sila preleção, pedindo
que o aClimpanhassem Das saolJações â Pa­
tria e á R .. publica, e sendo mal correspoll­
di(jo pelas pessoas preseiJ!es, disse: Lasti­
mu do coração a vossa cegueira, mas em

breve tempo, quando acordell do 80no da
\'OS�3 ignoralJcia. aplaudireis minhas pala­
vras verdadeiras; entretanto reparem para
a bandeira a meu pedido sempre íçáda uos

domingos, na escola movei e ficareiS cerlos

qUI a ignomiuinsa, monarquia nllll_ca mais

vis�rá o solo porlUgues i a bandeira conti­
nuari flutuando trmof,tlm4lIlte. Termiaou
cow vivas á Republica· � â Patria, sendo
apl_aud ido pelos republicanos._

---

CART3IRA

Aos construtores civis
Vende-se uma facha de terreno, na

borla de Bom João, frente á Alameda,
propria para construção de casas.

Quem pretender dirija-se a José da
Trindade Peres, Rua d. São Franeisce,
Si-Faro.

Propriedade
Vende-se no sitio de Bom João de

Baixo, composta _de casas de habitação,
ramadas, .armazens, - pocilgo, palheiros,
terras de semear. Quem preteoder diri­
ja�8e a José da Trindade Peres, Rua dé' -"'

São Francisco, 5f -Faro.
SEMENTE DE-COitVE

Fez anos no dia 12 do corrente a menina Euhlia Ramos

Ascenção, Olha mais ,elh� do BOSSO dedicado amigo 8 cor­
rehglonario sr. José da Cosla Ascençio, de LOlllé.

/Tafem anos:

NOVIDADE SENSACIoNAL

o lIVHO 00 SOLDADO PORTUGUES
PELO

padre J. LoureD90 de HQ�I!I

O LIVRO DO SOLDADO PORTUGUES é
O melbor preseute qUtl as lDã"s, a� irmãs
e as noivas e qoaesquer outras pftssoas po­
dem dar ao soldado portogtJHs, quer ao qlJe
vae�para a Rusrra. qlJllr ao qne Oca

_

Da Pã·
-tria. E" om livro cbeio de encãnlo que eon­

sola tudos os patriotas, es.crito Daqnele esti­
lo brilhante do granda jnrualista Padre Ma­
tllS.

Preç(l iOO réis, 03S principaes li,rarias
do paiE.

BOBABIC D! CC�SOI03

tijIJ¡J'JJtiiJJJJJllj;'JjJ��¡ilj§J))¡;j)jJ;Jj .

COMPANHIA DE SEGUROS
stBE NO PORiD

.... IIDII IllIZI, 2..£-1."
IlaEDIDf 1IID111111 DE

IaPBISDILlIIUE UlIlTADIA VICTORIA
I aeadu .. todas IS cilii­

dH • vilis do hiI
£It llllar. S£&lIOS-Porta

1...... 1.111 (�APITAL, ESC. lSOO:OOO'OO
DEPOSITO DE GARANTIA Il CilIA GERAL DE D&POSITOS. ESC, 26:000'OG

8eguro8 de 8eara8 e elra8, pa8ta;eo8. cereae�, palba8,
DI_aqulna." dehulhadora�� ar"Ored.,8, etc,

Meluro8 terre8tref, lDarUhnos, valores pelo correio,
qllebra de ellapas de vidra e espelbolt

e lucros. e8perado8
, _

DELEGACIO KM USRe! la BB! DO ARSK� AL.. 84. t.0
�. telq, 'Sorrô

���������

L A K � A O � S '.' � m � A L " I
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAViL I

OONSTRUÇÃO 80L.lDA I
A.GENTES EM PORTUGAL �

Appareillage Gardy, S. A, �
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, �.o-LIS:QOA �

Esta-lampada tem o maximo de luz e o minimo de con�amo. E' a melhor que ha no mer- �fI1cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O a�ente da casa Gardy em Fªro en- .

carrega-se da montagem "a IUI e de todos Od seus aparelhos, bOem como da �nst.lação de cam-

painbas eletrieas e pAra·raios. Manda vir todo o material preCISO para montagens de eletrici- ��
dade, tanto de luz com·o de força motriz ou aquecimento.-Ílaterial de l.' qualidade. Iff¿

í!
Preços baratissimos-AGENTE, Anlonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21-FARO

Domingo, U-D. Marijl 10s6 Viegas, D. Emilia Ga reia

BUllrez, D. LuciDda da Costa Pereira, D. Maria João Lo­

pes Alves, D. Aurora Pilula de Melo, Jusé Frdncisco Tei­

xeira, Manoel de Sousa Barbosa. LUll do Carmo Dias, An­
tooio Pedro GODe.lvee, a menioa Brilei B.tisla Falcio e o

meniDo Anlonio ·Benedlto de Sousa, filho mais nlbo do sr;
dr. João PeJro de Sousa.

Segunda felfa, _5-D. Bila Augusta Celorico Tamina

Barreira, D. Jo,ila Clara de Moura. D. Maria Caodida Gil­

berto, D, Mariana Rodrigo Flores, dr.•"tells Teixeira de

Azevedo, Joaquim Eduardo dos Santos, Torpei Josit Apolo­
DI&, José Corles Ferreira de Sou�a. Aoloolo aamires e Joa­

quim da SiI'a Palma.

Terça felfa, 16-0. H�nriqueta da ConceIção Silveira

Borges, O. Luiza do Cartuo Ahes, O. Maria das Dores Coa- V.E N D E .

rado, D. Emilia da Encaroação Garcia, Aotonio Feroaodo

do_ Rego Chagas, IlIlguel Apoltnano Du.rte, Joaquim Fer­

reira (;asslo e Manoel José de Barrus.

Quarta (eira, 17':"'0. Catarioa Sancbes Pórdigao, O.

llIarla da CODceição Viegas, D. Antonia Silvestre Correia,
A. Augu,ta Cabrallllddeira, Francisco Jese Alves, AntoDio -- - .__.-

de Brito 0I\7eira, José João de Barros e a menina Muia () Heraldo aceita, publICa e agrade-
Emili. Alves.

I d
.

f
�

d ·¡·d
Quinla (eira, 18-0. Maria Amelia Teixeira, D. Augnsta

ce to as as ln crmaçoes e Uti I ade pu·
da Piedade Cardoso, D. Eugenia dos Sanlos Lopes, M. Au- b lica que lhe sejam enviadas.
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" ¡ u.. EJt.�, càsa é l�¡ mais habilit�'dà do Alga;ve e testa pre�eH,lJal;del�orma arfaie't�qu�lquer funeralpor_pouco �slraço d�{te�p�'�êm qualquer ponto do L\1�a rye, corno P?". exemplo
em. O!h(:to, ,��p'a.ço, pe �e(Ilpo que pód€? estar t,udo ae dls,�Ói do 't,r�e��¡., dep,Ol� d?,aVISO de 2 horas, R�p'r�p. ntantes, em .Olhâe; Antonie dos Santo�, marcenerr-o; �m Sarita Barbara,Antonio Murta, industrial; tempo depoís do aVISO, 2 hOFaS, em EStOl, CrJstovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempos horas. em Lou!é, José Martins, esta.icr« de 'madeiras' 3 horas
em-�kBraz,- Domingos Dias Netcr.�càtpinteiro; 3 horas.rem !avira, Domi'l'l�os"José Soares

.. est�ncia' de madeira's; '(j' fforas;:erri'Vila 'Real,''Fr<lndsco '\Jené. corne-e: ante; I o h�ras, e�'
, Silves, Vicente do Carmo, com_er�iant�; IO hora"s, �rví A!pqfeJra,.Jq.s� �,r,�1;lCISCO Lecte, carpmteiro; T horas. Roga-st;.. que, qu,�Iqq.�r i�cidente que �e dê. Se dirija.n imeJ1atamente aos
nossos representantes para p�ovldenc�ar em seg:lllp�:. 18 ta $elas ep�qpt�am-se 'pa,tentes a?· pub�l�o-em 'pla��.s de. vk:Jro 90� �reillQs a?S rj!pre�entante" ¡-':�ta casa tarnbern tem fabri­
ca de urnas de mog_no, nogueira etc.Iizas, mo�clad,s\,ep�lp$ldas que ga,l ante,oT�euapetfeJ,ç()�m�rl�d. superI?!' a muitas fabnc� ��, L!.sbo�. Tambem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento � Bo "gll��,'·tefldo bgf},s,,->r�..ij!renclas:, .'Pg[¡no/�, â4�e[llrl 'f.1�r<',l �o�>�,� garQ!)tlaj,ique seJd'lrJJat1lldlretamente a esta ca-a ou representantes,
para sempre sustentar,mos o� preços. das �ossas tabefas e a maxima ordem e decencia. I ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, ern varios tamanhos e

qualidades, sempre rnurto sortido e exístencía.
__

¡
------�---------------------------------

'I
I"
a-:

�����t�¡¡¡¡�t��i¡III¡'��jJ�'�jl('''�RFf"�{t¡f14 ,
W 1 I I ,

MmUl���<:_�G�IGgU� t_INUUHHf�t� "". ,,:__

.

J. '. .. rl1b08 dé.... :f'e ..:ro prétp e'g' .. lvauisado
n,-' "'" ·Bqlllbal!ll.�e tQdor ôo;¡ ... il!!ltellu"s'

., ,"Cbarruaserelha¡ooj .',
J /
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·Rág',oas OO,rfoc¡¡r:Ato �,2XI5clI com' 1.2'2- gtavtlras. (PR�ÇO:"_I;ir50o réls1
� Ob.ra util e recoQleodada 8 todos os que desej'¡m iu�truir-se oe8ta CIencia: 8S teorias quimicas sãol$m�tódicamtmte trnt.da¡¡ �m 8ep.rado cem a m·.xim. c1arera e ba8tante de8eDVolYimen-
� le; ... P""''' de.erí&i•• é riea 9� il!.rli,e.�'!.0'1de e"{ll�ru"'cia8 .t�aen�\III • prp.pa�p. de ve¡:d.adeiro iute�l!ssl!.. nil vjda_llra!lcJl; e os problemas 'uo�H�otaiLd� _qUI,!ica elementor e�tio cuid.dosa- ..,.

€1� meDte tr.tados em secção especIal .colllpanllados de modelos hlflr.ls e pxemph6caçcleil numerlCaS dil' dlsposlçiiO dos calculos, E�te ellmpendio loi adotado em seguma' 8ua primeira pUblicaç'o em,

� quasi tQ�OI o. liceus e ¡¡elllillarios, no Instituto Indu!tr}rld II ComercI.1 �o Po�to. 8 ;e,¡n, diyer.s,s ,�,lc,!>lils�!"oçmais. indu8triais e agricolas,
'
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. Um ,olume de 396 páginas no formato 2�X15clD com-�()'(j"'gra;"br'â's� 'PRECO_:"I��oo 'réis, 1<ii Este cenlpeodio. dt\'ididOJ lle�ae��ic�lJl�n/t"�'êm �"qllenas 1!,Ccl81. loi Pl6fer!�. p�r.�o.añiml¡radtl 'pela C�lIIiISã� �O;��da.peJ!I ��ye��o. ¡;� �a �>�a�j! �q�. !l';;� J�ltlna.dos: ao .;8·8iDe� ;flCUD�
� dirio apresentados po concurse de t'899, e se!tUld',mente m.ndaao sdolar "em to_ao. á8 hce�s por l)el:hto la 1.7 d.e noveIDl1r8 p'U�I:�}l�� �o D.za,rro,d.o GOVetr!l0 ...D:O i�1 do, "l"8m� anu. FOI D(!­� vamente proposto para Il eBsino no curso geral dos hceus pela.,ComlSllão .o6e",,1 JI.••COlUlurlio il8> tJlO9-(.D,..do (J�'D,o 19í1).-C.Jfa hÇão é acompanbadll de UIl! questIonaria lIue &obstltue a preseD­�� ça:,de professor 8 facibta a revisão elas matertas estudartas, Além disto, tamb.m no 6m de c�da 1.lç40"e.lll!cuja matérill podeni I.ter 10iarfa1ilic.çaijli oÚÍberiCas. JI8 eucontrani "ounciados problemas�. mui!o, facels ,:�ue D,ota�,lme�te cQqtr�ueDl plI.�a !I".c1.ar� ctlmp�eensâo dos .Isuotos �a. r&8petlva hçio:-�elo seu metodo osseDcialmente iudutho. uperim.8otal.1l1lelp.8eu carater elemen tarissi,!!?,� 8ste ;eompendlll· pos§ue parlleu!are�8 vant�gens p.la ,se ad9umrem sem (adlll" ne.m· �16CDld�¡I.a as.prlmelraS Iloçcles' ex�tas d a 6slca, eDcontraDdo-ae per 18S9 adaptado 010 sé ao carso geralc�08 It·

céils e ao clirso das s8cola8 DJrmalS, mas lambem ao ensino mlo.lstrado DOS seminariOS, nas eBcolas elementares industriais e Da8 de comercie e á,ricolal, u )4> ) " �,J J 1.. �
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Elte e��eleDte li�ro de Fisrcs 'foi preferid� ¡)�r. unaoimillade pela Comisslio nomeada pelo GoviÍrno pa,ra o exa'me dos íivrií8' d89tirl�dos .Ii ensino secbnd�l% ap'r��eotados .�¡, concurso geral de
18911, e seguidamente mandade adótar. ·em .to&os 08 hceo� pOf Oecreto"dll¡i,6 de se\�mbr8. publicado no DiariO do GOJl.er:no'jI. o 2:1<8 do mesmo nnq. Fbi novamente -o> unico livr\) proposto !lsra
o en8ioo liceal com'plémentar pela �omlasão 06Clal· DO çpncurBo de,1909 (P, tjo G. 0.° 192). ;�8t!,!edlçã� �stjl, Inleiram�nte acomodada' r8Ylsl\0 geral do esturlo da Fisic� nos ,hce�.s de barmonia
com as ln8trnçêes que aeompanbam os programas do cur80 complementar, pOlS que, a 16m das matérias oovas mencIOnadas n08 programas da I),' e da 7.' classe contem 3S materias das classes anteriores,
e termina com uma deienvolYid.a e metódlca coleçji.o��e p;roblem�s.' uomér¡C1ls acompanhados da iodicação los artig�s da dOfi!rinll' i(o t��(o a que-se rerer,�m' e'das .f6rmutâs emprega� as, Da sua resolução,

EstIOS bbras, que tem SIdo preleNdas em CODeUrtl')S o6.Clals'dé liVros de·enslOo 8. que estão yulgafludas nas e'scolAs dé'Portugal e'do Brazil, acompduh'am OS prdg-ressos das ciencias fisico­
quimicas encontrando-se atualis.das com. II IOserç�o"das doutrID8s sobre ;l8 modernas e Importantlsslroas descob0rtas, tais como a d�,'rotogr.fia das'cores,"dil fotografh atra véz dos corp08 opacos
ou raios 1., das c"rrent"8 d'alta (requeuCla, dos radlócoodutor.e8, da telegrafia sero fio e da rádlóactl Idade, Os principios �,�!ld!\ções teóricas, as experiencias de,no,nstratlva!f, as aplicações prati­
Cai e 08 probl�ma8 nUlpéneos, estio elpo.stos"por lorro. que Imprimem 1\ e8tes livros Il SU.� caratemtlca cl�r"z. e a moderna ofÍentacào Iledagó17ica, toroando-o� 5i 'Oultaneameqte apropriados no
eOlino teórico II prático, á di!ciphl'll do eipirito e aos trabBlnos .10 laboratorio, S;10 tl\ml1em livros uL�is Ión .do:! curS05 Mcola,'el: o �'Didor th fotografia enconto' os �onbeclro�'nto,s sur.cientes (re­
ceitai e preceitos) para pnOClpl&r , opprar com 8egur¡,.oç� e bom resultado; o telegrafi.ta eDcuDtra os conheCimentos das roações 40s corpo:! e da ,lletficllld,le indi:!pan,.tveis á sua pr\lfi3s'¡oj e todas �

€� as peS&Oas que desejam �dq¡j!m Doçõ�.,d08.leol)menos tia oaturlU'" ,e.acoDlram ele'lIlÍutas ¡ue dlt,vpro S'ltlsl.zer á,i dxi�encl.s do seu espirito. ; ��
�� LISBOA Livraria }"uin. Raa Nova do A'IIl;�rl" 70.-PORTO Livraria Chardron� Ruo das. Càrmelitas, tU,-COIMBRA Livraria FrArrÇ¡, Amado, Roa Fe;reira Blrges, 115, ��
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